
 

ATA DA IV REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA – PNeblina E PRIMEIRA REUNIÃO REALIZADA NA 

COMUNIDADE DE INAMBÚ 

 

Aos dezoito dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às sete e trinta horas teve 

início as atividades relacionadas à etapa de sensibilização no processo de formação do 

Conselho Gestor do PNeblina na Comunidade Inambú, localizada na Terra Indígena Yanomami 

no município de São Gabriel da Cachoeira. Foi servido o café da manhã e logo após iniciada a 

reunião que aconteceu nas dependências da escola contando com a participação de 46 

Yanomami entre estes, moradores, professores, agentes indígenas de saúde, lideranças, jovens 

e adultos. No começo da reunião alguns participantes estavam pintados e adornados 

conforme os costumes da comunidade. Os analistas ambientais Bruno Vinícius da Silva e 

Marcia Barbosa Abraão iniciaram a reunião apresentando-se a todos que estavam presentes, 

depois disso o yanomami Luis se apresentou conversando em português e disse trabalhar há 

10 no pólo base de saúde, este também fez a apresentação de grande parte dos que estavam 

presentes. Apresentaram-se também os professores Roberval e Calixto, ambos residem em 

Maturacá. Ficou acertado que a tradução/interpretação seria realizada com a ajuda dos 

professores presentes e do piloto da voadeira Pedro Renato que nos acompanhou na viagem e 

assistia à reunião. A reunião prosseguiu com a exposição do analista ambiental Bruno Vinícius 

que fez esclarecimentos sobre o ICMBio, quando foi criado e qual a missão do Instituto. Assim 

apresentou também sobre o PNeblina, data de criação, objetivos e localização utilizando um 

mapa para tornar mais perceptível. Para contextualizar os objetivos do Parque com a Terra 

Indígena foi falado sobre áreas protegidas, baseando-se no Plano Nacional de Áreas Protegidas 

- PNAP, enfatizando os objetivos comuns e principalmente a importância na proteção dessas 

áreas. Também foi falado sobre a influencia do meio ambiente e outros temas como 

alimentação, saúde e educação. Toda esta explicação foi traduzida/interpretada pelo professor 

Roberval. Após essa introdução iniciou-se de modo geral as explicações acerca do tema 

principal da reunião: o Conselho Gestor do Parque, definição, como funciona e quem participa. 

Seguido o exposto, foi priorizado o assunto objetivo da reunião: a formação do conselho 

gestor do parque, com definições relevantes como representatividade, função, organização e 

formação. Após essas explicações a analista ambiental Marcia Abraão iniciou uma explicação 

mais detalhada sobre o conselho utilizando como referência a Instrução Normativa número 

onze de oito de julho de dois mil e dez. Os participantes da reunião fizeram questionamentos 

sobre, data de criação do conselho, participação de diferentes comunidades, zona de 

amortecimento e representação foram esclarecidas.  Fez-se então o intervalo para o almoço. 

Durante o intervalo os analistas prepararam os materiais que foram utilizados nas atividades 

do período vespertino.  As atividades foram retomadas com as explicações sobre o trabalho 

que seria desenvolvido em grupo, a discussão, montagem e apresentação do diagrama de 

Venn. A proposta é que os participantes em discussão identifiquem as instituições, parcerias, 



comunidades e ações que seriam importantes para a formação do conselho e 

conseqüentemente para a gestão da UC e TI.  Dois grupos foram formados de maneira 

aleatória, grupo 1 e grupo 2. Os grupos discutiram por um longo tempo e durante este 

momento os analistas estavam presentes para tirar as dúvidas e fazer as orientações 

necessárias. Foram reiniciadas as atividades após intervalo feito para o lanche. Os grupos 

continuaram no trabalho de discussão e montagem dos diagramas.  A apresentação dos 

grupos foi bastante similar com a demonstração dos diagramas explicando o porque da 

disposição das fichas. As instituições consideradas relevantes pelos indígenas foram: Fundação 

Nacional do Índio-FUNAI, , Fundação Nacional de Saúde-FUNASA, Distrito Sanitário Indígena-

DSEI,  Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro-FOIRN, Associação Yanomami do 

Rio Cauaburi e Afluentes - AYRCA e Hutukara Associação Yanomami. Como fatores e diretrizes 

foi citado: desenvolvimento da educação e programa de saúde. necessárias relações e fatores 

em detrimento da identificação das instituições e citaram: capacitação, acompanhamento, 

educação, informação e relação homem branco e yanomami. As apresentações foram 

comentadas pelos analistas com todos os participantes. Encerrada a atividade, uma avaliação 

final foi realizada, nesse contexto os participantes apresentaram as opiniões sobre tudo o que 

foi discutido na reunião. Afirmaram que é “preciso um tempo maior, uns dois dias, para todo 

mundo entender melhor, é novidade”. O senhor Marciano expôs que “gostou muito, que é a 

primeira turma que começa a dialogar com a comunidade...que a próxima reunião deve ser 

melhor, mais discutido”. Assim também foi dito pelo professor Roberval, que “o ICMBio 

começa a ter o diálogo, é bom, porque se não tem, como vai desenvolver algum trabalho nas 

comunidades?” e ainda recomendou mais temas para que “seja mais transparente” nas 

próximas reuniões, referindo-se a maiores explicações sobre a legislação que foi citada: 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, Estatudo do Índio. O tuxaua André 

falou sobre o início do trabalho e a necessidade de continuação, “o trabalho nunca aconteceu, 

está começando. O ICMBio está dialogando, e que é preciso concluir o trabalho”. Após a 

exposição de percepções pelos presentes, os analistas também fizeram uma avaliação final, 

agradecendo a participação de todos, elogiando a participação e interesse dos jovens e se 

comprometendo em realizar nova reunião para discutir a representatividade da comunidade 

na etapa de formação do conselho. Assim, as dezoito horas e trinta minutos deu-se então a 

reunião como encerrada.  


